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olhar. olhar em esforço de ver com olhar 
penetrante de sibila quanto de invisível 
para olhos profanos oferece o enigma 
dos enigmáticos «painéis». E mais. Dado 
que, aqui, o enigma é da obra de arte em 
relação à profunda intenção do seu autor, 
mais fundo e indecifrável se anuncia nele 
o mistério que neles se adivinha querer ser 
dito pelo mesmo autor, sendo este mistério 
em relação ao ser e à história de portugal 
na sua ligação com um transcendente 
desígnio divino ao qual aquela história 
apenas obedece, na linha do que disse 
pessoa: «todo o começo é involuntário. 
/ Deus é o agente, / o herói a si assiste, 
vário / E inconsciente» (Mensagem). É 
o que capta também aqui a intérprete, 
quando vê os personagens dos «painéis» 
deixarem-se «ser conduzidos» por esse 
misterioso «transcendente a seu mundo 
terreno e humano», sendo por isso que há 
neles «a responsabilidade […] impressa 
nos seus rostos graves e deles irradiando, 
como das mais visíveis e fundas realida-
des por nós ainda sentida quando hoje os 
contemplamos» (p. 41). 
Contemplar é olhar de um certo modo. 
E dele releva o olhar penetrante das visões 
místicas. De mística tem sido qualificada a 
autora que, em sua extensa obra escrita, 
revela um persistente esforço de ver o 
fundo (o mistério ou o oculto) da reali-
dade visível. mística ou vidente se revela 
também nesta perscrutação do enigma dos 
«painéis» e do mistério neles anunciado. 
sem, contudo, deixar de se servir de ele-
mentos auxiliares da sua leitura da obra 
de arte em questão. Formada, aliás, na sua 
juventude, em Histórico-Filosóficas, Dalila 
pereira da Costa recorre à história de por-
tugal, às raízes célticas da nossa cultura, 
aos nossos poetas e escritores, aos místicos 
cristãos e à mística do oriente, a factos 
reais e a mitos recorrentes, à filosofia e à 
teologia, e a tantos outros subsídios que lhe 
permitem juntar à intuição ou visão mística 
uma variada especulação filosofante com 
que procura fundamentar aquela. 
Qualquer espírito racionalista ou po-
sitivista terá dificuldade em pegar neste 
livro e seguir o seu discurso. Eles perten-
cem a um registo de pensamento que lhes 
é estranho. trata-se, de resto, de interpre-
tação; e as interpretações são discutíveis. E 
a si mesmas se reconhecem como tais. mais 
ainda quando sabem que procuram dizer o 
indizível. Esse foi o esforço da autora deste 
livro, esforço que deve ser reconhecido 
como notável e que, sem dúvida, constitui 
um valioso contributo para uma visão do 
ser e da história de portugal para além do 
que neles se nos dá na pura e nua ordem 
dos factos experimentalmente verificados 
ou verificáveis.
A apresentação gráfica e editorial do 
livro é de uma grande perfeição e beleza. 
Encadernado, com sobrecapa em que 
aparece um pormenor dos «painéis» e 
enriquecido com a reprodução integral 
dos mesmos em extra-texto desdobrável, 
no interior. 
Jorge Coutinho
Simões, antero, O Deus e os 
Homens de Leonardo Coimbra, ed. 
do autor, póvoa de Varzim, 2005, 512 
p., 235 x 155, isBn 972-99603-0-5.
O autor foi estudante de filosofia nos 
anos 50, no então Instituto Filosófico Beato 
miguel de Carvalho, em Braga, sucessi-
vamente transformado em Faculdade de 
Filosofia e integrado na universidade 
Católica portuguesa. Fez a tese de licen-
ciatura sobre Leonardo Coimbra. Foi um 
precursor dos estudos sobre este eminente 
pensador, mestre e fundador do que, por 
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pertinente sugestão do prof. Ângelo al-
ves, se vem hoje designando, no interior 
do pensamento português, como «escola 
portuense». o tema central do livro – a 
filosofia leonardina sobre Deus – constitui 
um desenvolvimento daquele embrião. 
mas antero simões fez questão de 
integrar e compreender este tema numa 
larga contextualização, em vários círculos. 
Fá-lo assim preceder de uma i parte em que 
apresenta a vida, a personalidade e a obra de 
Leonardo, mas também o pensamento seu 
contemporâneo em portugal, o do século 
XIX que o precedeu mais proximamente, e 
de uma síntese, em forma de pequeno dicio-
nário filosófico, de cem nomes da história do 
pensamento português desde o século V. 
uma iii parte apresenta, por sua vez, 
«os homens de Leonardo», ou seja, como 
diz o autor, «aqueles que, em seu viver 
concreto e ‘coexistencial’ constituíram o 
quadro vivo da sua obra e sobre os quais 
emitiu os seus ‘juízos de valor’»: cientistas, 
artistas, poetas, religiosos, santos, profes-
sores e discípulos, familiares e figuras que 
com ele se cruzaram de vários modos.
mais feito de erudição que de pen-
samento pessoal, embora este não esteja 
excluído, o livro de antero simões não é 
propriamente uma dissertação científica. 
É, mais propriamente, um bom texto de 
divulgação. E é sobretudo a expressão 
de um admirador da figura e da obra de 
Leonardo Coimbra. É pena que o autor 
não se tenha preocupado com as normas 
de apresentação próprias de um trabalho 
científico, especialmente no modo de re-
ferir títulos de livros, artigos de revistas 
e coisas do género. mesmo assim, pode 
servir como excelente instrumento de ini-
ciação, quer à figura e obra do autor de O 
Criacionismo quer ao seu tempo cultural e 




Echaniz, arantza, e Pagola, 
Juan, Ética del Profesional de la 
Comunicación, col. «Ética de las pro-
fesiones», Desclée de Browver, Bilbao, 
280 p., 225 x 150, isBn 84-330-1888-4.
Este livro tem como principais destina-
tários os estudantes e os profissionais da 
comunicação. tendo presentes o protago-
nismo e o poder que na nossa sociedade 
têm os meios de Comunicação social, 
arantza Euchaniz e Juan pagola lembram 
haver princípios a respeitar e limites a 
observar na actividade do profissional da 
comunicação. pretendem fornecer orienta-
ções sobre questões éticas, embora também 
façam alusão a questões jurídicas.
o conteúdo deste volume distribui-se 
por duas partes, cada uma das quais é 
precedida por uma introdução. a primeira 
trata de aspectos gerais da profissão; na 
segunda abordam-se problemas concretos 
da ética profissional. Cada um dos nove 
capítulos é seguido da apresentação de 
pistas para reflexão e debate, ilustrando-se 
a teoria e os princípios com a apresentação 
de casos reais.
a primeira parte desenvolve-se ao 
longo de quatro capítulos. 
no primeiro, sociedade da informação e 
globalização cultural, recorda-se a aldeia glo-
bal a que se referia o canadiano mcLuhan. 
Fala-se do desenvolvimento e extensão 
do chamado pensamento único, um dos 
temas relacionados com a globalização que 
mais críticas recebe. Fala-se também da 
influência exercida pelas grandes agências 
noticiosas. Para reflexão propõe-se o tema 
meios de comunicação e educação.
Consagrado à liberdade de expressão 
e ao direito à informação, no segundo 
